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Com a morte d Tancredo 
Neves a política bra fileira per 
deu um homem sem alhas e um 
político sem mácul s. Foi as-
sim que o secretari de educa-
ção e presidente da ssociação 
Brasileira de Impre sa do DF, 
jornalista Pompeu d Souza, en-
carou o faleciment do presi-
dente da República Indicado 
para a secretaria do GDF pelo 
próprio Tancredo, Pompeu ab-
sorveu a morte do presidente 
preferindo manter v va a lição 
que ele deixou para sociedade 
brasileira. 

"Mas o Brasil sanha um 
exemplo sem paralel para sua 
história e para a re onstrução 
da democracia no P. is. A lição 
que ele nos deixa há de se tor-
nar realidade, sob o overno do 
seu sucessor José Sa ney e com 
o apoio de todo o povo brasileiro 
que assim vai constr ir e conso-
lidar a Nova Repúbli a", enfa-
tizou Pompeu. 

O jornalista Pompe de Souza 
soube do falecimento do Presi-
dente através do c Municado 
oficial transmitido p lo porta-
voz da presidência, o jornalista 
Antônio Britto. O i pacto da 
notícia o deixou a no te inteira 
acordado. Pela man ã ele foi 
trabalhar na Secretar a de Edu-
cação e depois foi ao alácio do 
Planalto para partici ar das ho-
menagens que foram prestadas 
ao Presidente. 

O consternamento do "velho" 
Pompeu podia ser sentido -na 
sua voz. As frases construídas e 
pronunciadas com a empolga- 
cão pelo presidente da ABI de-
ram lugar a um discurso onde a 
consternação era evidente. 
"Todo o povo brasileiro está 
profundamente emocionado" 
disse Pompeu ao lembrar que 
Tancredo Neves simbolizava o 
fim do "sofrimento em que vi-
vemos durante 21 anos de regi-
me autoritário". 

O martírio vivido por Tancre-
do Neves, durante os 39 dias em 
que esteve internado, segundo 
Pompeu, "dará maturidade 
política para esse povo, de for-
ma que ele transforme o sofri-
mento em ânimo e garra para 
reconstrução desse País". 


